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'Decididameme o� dirigentes
'da repubhca não fazem idé» da

importaucia a que ascendem, no

Branl, as relações de inter.
cambio. Não se dão, tão pouco,
conta das verdadeiras causas da
balxl do cambio, nem mesmo
se cbegando ao extremo de não
se eDCOO trar nos Bancos os sa­

qnes necessarios para se saldar
débitos do comrnercro com os

mercados estrangeiros.
Nem durante a guerra contr a

o Paragoay occorreu semelhan­
te cousa. Nunca, então, falta
vam sacadores; nem o cambio,
apesar das exigenctas da guerra,
se manteve a tão baixa cousa­

ção por tanto tempo.
Em quan to ao cred uo da na 1

ção, no movimento dos nossos

mercados iuternos, apesar da�
I répsudas emissões de empresti�!
'mos e 'de papel-moeda, não

SOfjfren sensivel a balo.
A confiança publica mani

íestou-se, por tal modo, ness.

epoca, que as letras do thesol� I
'to nacional com proxlmo vencI I

melho, eram recebn:bs com9
moeda cotrenle nas gr

and]Ctransacçõés, supprindo-se :lssí
'a eScassez r.! o mpio clfl�ulanll'.

E no,; mercadds e�lrangeII'(H,
:\pesar do empresllmo de Lb,.I
5.000,000 que se (ez, em 1110-

mentos cntlcos, nos me,mo's,
mercldos monelariOS da Eu'\)

pa, tambem nã 1 b IIX;lram até;
aos preços, porque ahl lem Sido
ohimamente cOllsados os tllolos
btaiilelros.

O empreslimo de 1868 emit­
l'ido 'pelo lhesouro nacional
�é;m inte7"'ma :-iiOJT'io -:,'
'"teve qoe ser 'raleado pejos sob

SCflptotes, em consequencia de
haver 'sido cI.berto quasl qoatro
fézes mais que a somma soll?i­
\ada. As cautela5 provlsonils
tiveram immedlatamente pre·
mio, porque a ClrcutnstanCla de
stir o reembolso desses tltolos tl

Inspeêtivos joros pagaveis em

'uotb, b1fferecla "àos tomadores
oma renda segura.

Nã41 lia bavendo adoptado o

�plano financeiro, traçado então

'pelo vtsctlnde . de haboraby;
'mbdo Sido ácceitas as JOlltrmas
do visconde de Sooza' Franco,
rtf&oh01l qoe, nem depuls de
làrtnl'uatlil a guerra, mais se CUI'

dali em estabelecer a circul.lção
metalhéa, com aoxlllales con­

viHüveis.
,Nió é I

f3ssa CI rCnm'ilanCla ex

'lt'1ldba á cama de tmver mos C�\I­

gado lá aCLu:l1 e de::gr'áça(!ja �í

'làaçio economlc�; pOIS que o

s.ystema do papeloT'w é o

mais 'app-arátnso para 9ue I)S

'pruliei!ros desgoVeT'T1bS tia

fp.pubhc;, cotmnel(e��('m pI" alie
L,u.1a a o'idem de 81' .1:0' "(;""'''111

COSo

Mas o grande perigo da actua- T'ELE,GRAMIMA
lulade não e só o que diz o ha O sr. dr. Abdun Baptista di-
r ometru cambio, que já barrou

rigiu-nos hontem o seguintea i4 3/4; significando o cumu

h de escaudalos cornmeurdos, telegramma.
com ti do () seu cortejo de con- S. Fr .ncieco, 18

sequeue.a-; o que rnais aggrava Telegramma de S. Francisco,
tão desesperadora suuação, é que REPUBLICA de 12 publicou,
que os indrv.duos a l(lue'l'n esiâ dizendo constar federalistas ali
confiada a direcção dos negocios pretendem perturbar ii eleicãdpublicos nãlo se convençam-da dia 30, é um estratagema mui­sua incapacidade, e com li mais

estulta prosapia continuam a re. to vulgar e muito cynico p8r�
correr aos mais perigosos expe justificar expedição de forç�
dientes, ou antes impellidos pela publica com que alguns insen­
sua inconscienc.a, a aggravar satos pretendem fazer ii eleição:
mais os males já Ieuos I

Meus amigos naquelle munici ..Estámos na prox.mrdade de
uma grande colheita de café, pio não carecem fazer desor-

ainda que della se perderão pelo deus, porque desde tempos re­

mencs 20 ./., pela falta de motos até a ultima eleição feit�
braços, se as chuvas ClJOLlnU�lD este armo elles têm triumpha­
mas, em todo o caso, o en')'OII\ do por meios honrosos. Oppo-,capital que d'ahi provem, não

sícionistas de S. Francisco não,vae ser drvldamente aprovelt11
do; porque a nossa desorden \_; perturbam 8 eleição e eu gai
da Situação ecouounca fará corri ranto que ella correrá p'àcifi...l
que, só trunsitor iarneute, se camente. A violencia só poderá
uuhse esse immeuso recu. soo ser procurada pelos que não

Nem dos favores da P�()\'I contam com o apoio da opinião.deuc.a sabe, a adlll.n'slraçan_J 'P bli I) "i B'.

bl . J eço pu Icar,-· r. �BDON A-le pll IICa-lllar o VarL'lO que ,- -

l'TISTAIbe proporClOua.
pl)SSUlmOs, em Lllda a sua

vulgar expre3�ãl), um g.lver­
nf) de c.1mpadíes. Crêem ql18
o pa IZ é deites, l) U tl lhes lOCIIU

em her.lllçl Ol) que lhe, S:II\1 em MOLESTIA DA PELLE
Sl)rt(� doltltérm. ! lfnicorucdicamento: oI/Elixir de Ve-

{) :\Clu,11 secretartlJ da (ÜZillJ" lIlnle e GUIiCO, de RRuliveira.
da ;ir,cellOU li Im!)fovlsndl) p:lp�1 ---.-._

�t) fiu,au�e:r." e á ��U1ellJ�lnç� I ]L�_eg:resso
de ce, LdS velhas, �ue ,lpÓ, No pflquete PORTo-ALEGRE,
vaI lOS enfeites, DmaMo-se ao esperfldo ao sul hoje, deve
espelbo, se fazem lIludlr sobre regressar para c visinhb Estado
o effelto que produwam no bal- do Paraná o sr. Coriolano Sit­
Ie a (Iue vão concorrer; ass;m veira da Molta, irmão do infor­
elle crê no de em�enho da::; fuu tunato moco dr. Godofredo
ções que exerce, l()rnando plll Silvp.ira à::I MbLla, que ha riias
IDVeCLIVas qllanLas verdadtls se fal1e�:u nesta eapiti1t: .

ve: tem !Ia Imprensa, e corno Agradecemos. a VISIta que
falsos lamentos, os brados pun. aque\le caval�eIro fez, h�ntem,

l ' d ue 'ofl em gravt>'
ii esta redacçao, e deseJamos-gen. e� os q t;, �
lhe boa viagem.pre]ulzos no commerClo e nos

varlos ramos da ludllSLrta na­

clunal.
Nem a Sl1cceSSlva baixa do

cambIO e a coosequenle sublua
de preços em lodos os genercs
de pl'I[rielra óece�slda(je,de�per­
tllU [la secr elar Ia da Luenda a

urgencla de ace-\ Ladas provlden
cla!

Pelo contrario; vendo que o

cambio contlOuava balundo,
urna só resolução surgiU [)o Stll

IntelleCLo, parl aggravar mais e

mais a Situação: elevar os dlrel­
los de Imporlaçã.u em tnCiIS
40 .r, por Ulelli do i.ug[lleuto
de p Igamenlo em odl'o I

Na visinha cidade de S ..José
sepultou-se, sexta-feira ultima,
Silverio de tal, morador no la­
gar denominado Roçado, na

a va nC'.ada ill,llie de 120 a n nos.
, (;11,Adtniravel. ----

E' INCOlf-USTAVEL IE' admiravel o resultado que se 00- ' BRONCH ITE E ROUQUI DÃO
, .,. ---:- , . I,.

A gl'a.nde rapidez'cqIP, q'!e () Xaropetem, usando a Collodina-o mais ener- Está verificado que o unico remedio O XARuPE n& ANGICO, �yA�O ,E. ALCrlRAa de An�pco,yuaco e A,lcatrap d�-;r-:.0rue-gico remedio contra os callos. Phàr- Angico com Tolú e Guaco, d'e Rauli-I O� ;WRUEGA. da pharm�'Cf�'Poi>'ular,·cura I ga opera. na's bronchltes, cdnstlpações,macia Popular. 'feira., .llprd'�m9nte as constipaÇões. tOlllel, etc.i

A aflect(ição é a MnCatlHi:&

do BaLOlal.

Na casa onde nãll h I pão, to­
dos pelejlm e ningoern lem ra­

zão.

Go verno do "Estado

'RÉ'PR�E'SENtAçlo
So uemõs, 'por urda ca rt"n. (le

Coritybttnos, que foi dil'igida
por intermtdio do sr, major
Francisco Tolentino Vieira d'e
Souza, uma representaçiio ao

governadur do Eslado contra ii

nomeação do cid'ldãú Henrique
Rupp para o cárgo de promolür
daquella comarca.

Fallecew anta hontem, em
Porto-Alegre, Itrnesto Alves de
Oliveira, deputado pelo Estado!
do Rio Grande do Sul.

120 ANNOS

ANI'MAtL CURIOSO
Acha-se exposto, no escri- REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DU.

1 DE,AGOSTOptorio desta folha, um curioso Antonio de Bona Sartor (4.
CRUSTACEO, qUtl hontem nos foi despacho) .._ TranS(llllla- se ao

remettido por um arnigo.ácom- munster:o da agricultura.
panhava a interessante remess.i Antólllo FranCISco G.lrcia (7·
seguinte carta: despacho).-Volttl á intendeu­

era mumc.pal de S. José para« Amigo redector.i-. O naus- informar novamente,
TACEO que lhe mando foi co- Cemm Giacorno (2· despacho).lhido pela rêde de uns pesca- -Passe-se uiulo, em Vista. das
dores da Praia de Fóra desta informações.
cidade, os' quaes deram-lhe o Crrstofolo Pescador (2· despa.

d cho), :_Pa�se se titulo, em viStanome e-ARAN�A DO MAR
.' ldas informações,Julgando-o digno de ser VIS, Fomanellu Gtovann: (2· des-

to pelo publico, sempre CU-1 pacbo).-Passe.se 'uiúlo, e'm
rioso, peço-lhe que o exponha, vista das iàformações.
por alguns dias, no escríptorio G'tova..?nl de Booa (2- desp l­
da redacção, por isso que, sen cho). -�t'asse S� titulo, cm vrsta

, das informações.do raro e de tamanho. extra'ori V l. t A I (,,1. 'd. . ,I .ore o ose mo � espa-dinario, acho-o no caso de s�� cbo).-Passe se limio, em vina
estu.dad� pe�os �ue ama, das mformações.
li SCIenC18 e VIsto SI mplp,smenl .

. .

Dia '4,
. .

.

te pelos que se satisfazem em... Jose 'M1arcos Fernandes pede
vêr... comprar ao Estado o lote de ler­

ras II. 35 rf:\ l.nha Rio (laipôra,E' um animal curioso e a, nucle» lJ de MaiO, na ex crllo-
vegetação que se vê na t:RUSTA'

ola Azam'btija. -Informe o ihe­
indica, ter uma existencia has-

tantelonga.
Depois da exposiçãü p,)ue

ofl'erecel-o ao nosso muzeu,

c,ujo director indubitavelmente
datá á oiferta () devido apreç'),
pois que irá enr.iquecer umas

das mais p()b, res secçõl�s
.
)Ió­

quelle estabebcimBntll.- SHII

ê1rr:igrJ-***- 18 de AgusLu de

fS91.1)

souro.

Jacob Lu z Z':mme'rmilnn (3·
de�p.lch I). - Infllf[ue o euge·
nhelrd AlberLII de Aquloo 8'on­
seca.

,\1:1II lJel Estefa'lIi) K )eflg e

OU!(O'i (2' de,�pach I) . ...:..!PrdVl­
d'étl (: I a dI).
Mllclh'Plnbelr,) Alves "�Blde

comprar ao E�tado o lOlcl'-de'ter.
ras :0. 36 lia lI11ha RIO Calpõ­
'a, nllcleo i3 de Maíll, 1I�1 ex·
colonl:i Azambuja. -Informe o

thesouro.
Pescadõr Giovanni pede que

se Ibe mande passar tllulo defi.
nltlvo dI) lote de renas n. -200
A 110 Rio (}tetbé, nocleu V r'(JSo.
s:inga. -InfOrme' o lbe�ouro.

Srlverlo Jósé da Silva pede
luque.-ito que Ibe seÍa concedido o IOle de

Pe�a delegacIa de poticia do terrás o. 2 da linha Fausto, nn­
termo d-esta capital, abriu-se cleo l3 de MaiO -Informe o

inqueritu sl)bre ü fa�to crimi- tbesllurn.
ÜI)SO dA que foi vÍctima o árabe AntonIO LUIz. C,,jI'lç,) e José
Miguel Josl1phi e accusado o Arlhl1f BoiLeUI (2° despacho).-
cadete Soares Pillto. ,Inrorme o Ihesouro.

Petllo LUIz Telul"l, (J Pedro
Jose de Souza LlJbo (2° despa.
cho). -EncHJllnoe sP.

I E;ilésl1na Benfer, mdr:idMa
n:1 estrada de Arêilli, p,"de p..lra
pagar a Irnp"fl'\ncl:\ LJ,I 10le de
lerr:.!.' n. 2, Silo ílr) mesmo 10-
tgiir, �fim de p,\sS'ar se-Ibe o li­
lulo d �fi()It!y(). _;In f, li Ille éi de-

Longas viagens, muitas men·

ti ras.

Vencido o rheumatismo
Està vencido o rheumatismo com, o

Xarope Anti-Rheumatico da Pharma­
cia Popular.

EX(le.oim8lllt;i
Os doentes de rheumatismo devem

experimentar o Xarope Anti-Rheuma­
tico da Pbarmacia Popular.

Obi1;o
Falleceu e sepultou-se hOll­

tem José Deolindo, !pardo, ca­

I harinense, 26 annos,'soheiro.

CASAME'NTO élVIL
Affixou-':'se o 2° 'Ódi:ta'l ii pre-

goando o casamp;nto d� Ernesto
Viegas de Amonm cl)m n. J u­
lia óa Costa aliveíra.

C.Jj.a I"a)(lid:,
o XarO'pe l\nti-Rheumatico da Pllar­

macia Popular cura ràpidatnente, o
rheumatismo.

As viagens fdzem o sablo DebaixlI rtl� UfrJ b·nn traje �e
maIS �;:Ibli), e ú I.mcl) ma'fs 1111)- eucllore'uma (1]1111 lio" "ge-.
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foi ca usado pelu MAGBSTIC, que
derrubou o masteréo de prôa
de seu contendor e ao mesmo

tempo sua bandeira ali içada,
depois de haver o EDINBURGH
feito uma tentativa infructuosa
para metter-lhe e esporão. �hs,
o navio de torre ganhou logo
uma vant::Jgem pronunciada.
Tendo sido hasteada uma outra

han.ieira, esperava esse navio

que o MAJES'IlC, ao da r 11 volta,
o accommettesse com o espo­
rão, e logo que ambos os na­

vios f:harão emparelhados, des­
carregou sobre este ultimo l'J­
das as suas peças de grossa ca­

libre, e desmontou ii peça de
100 tonelladas, que estava na

bateria de vante á barbeto.
Agora metade da s rtilhartu pe­
sada do MAJ'ESTIC eslava inuti­
lisada, e o EDINBUR�H prevales­
céu-se promptamente desta

vantagem, collocaudo-se pelo
amurado adversario (um pouco O ESTADO DO PARÀao lado da prôa]. Deste modo

couseguio este navio escapar Pará, 7. -A :mpl ensa tem
das unicas peç IS do grosso ca- elog,aJu o dr. Lauro Sodré n I

l�bre do ad yersa rio esta va habi- orga n Ização de Lodos (JS ser v IÇliS
litado

.

u disparar sobre. o a�- do estado. O estado do Pará está
versarro toda a sua artilharia

I 1l'filllLIViJ.meUle organisad«, Com
e. o fez de tal mod1o_ queá p�Oddll- a u-iva lei do orç.mento, Ioram
zio-se uma exp sao oor o

f d ddeste ultimo. re ortn I OS os ser viç ,8 a lOS-

O l\'IAJESTIC achava-se agora irucção publica, de terras e co

realmente IN EXTREMISj seu flJ- lonli;ação, das obras pub!lcas,
go havia cessado e parecia es- de hyglene publica, da arreca·

tar se afundando, sendo sua dação das rendas do est'ldo e da
bandoira arriada, é terminan- (orça pnbllca.
do assim o combate.)) Os diversos e ImpurlauLes ser·

viços dl lD1glslralura, de lerras
A vergonha córa as faclls, e

e Cl1lo11lsação e de hygleue pu-i) mêdo as desboLa. blica já estão sendo cusLe!ldos

pelo tbesouro do estado, que e�­

Lá arrecatj(lndo os dlrtllto5 de
exp'orLaçãil e outros.

As rendas publicas augmen·
Lam conslderavelmeULt:l com a

alta do pre�o da borracba.

�;;; notiOlloO':' ·en"Y·e�,.)on- um navio de torre, armado
d·"\,r�Q,�', e_1!1(l 'P�. �.�"". '(.)a ....a com 4 peças de 47 tonelad?s
8l1:anU.I("�.0t!1 ;e, g"eüt1ame�. em duas torres. Sua bateria
o; "'U·. --'-. lL.orei:.i:.e .. �·ua i auxiliar está armada somente
,,-,?'s�unartin. .. �,,- 61. !

com 6 canhões dA tiro rápido,
.

� i mas tem duas- gavp.as armadas
Um combata naval slll�nlar : de metralhadoras, protegida

Escreveu (I sr. capitão-te-] por um parapeito metallico.
nente Celestino c\'I. de Souza,

l Querem que estes dous na­
ao JORNAL DO BRAZIL: . j vios façam manobras navaes no

«Tendo lido no SCIENTIFIC AMK.l1ago, e que um combate em

RICAN de 20 de .J unho dflste! miniatura le�lha }Ygil_r entre

anno ums noticia ouriosissima elles. Como sao os navios ma­

sobre um combate naval em nobrados e como se bateram, é

miniatura.que tem causado ern ainda um seg.redo; dizem, po­
Londres grande admiração (' rém, qne, se]a_ qual fôr a força
foi presenciado por muitos .mi- i em'p�egada, NAO é esta a ele­
lhares de espectadores, com- ctricidade.
bate este que não é outra cousa Um combate naval que teve
mais do que UM ESTUDO para a logar entre e�tes dou� encou­

composição das esquadras de raçadus é assim descripto pelo
combate da Inglaterra, e como MARINE ENGENEER:
este sssumpto póde e d!'ve in- O MAJESTIC, tendo içado a
teressnr também ao Brazil, que bandeira azul, (*) t} o EDIN­
precisa (ie possuir uma mari- BURGH a vermelha, obedecendo
nha de guprra bem constitui la, ii um signal do commandante
p.o�que pOSSU.H uma costa r:na- em chefe pozera.n-se em acção,
numa de mais de 8.000 kilo- camiuhanuo o �1AJESTIC deva­
metros e rio'; como o AmaZII- gar na arena. Fizeram di versas
nas, que é denominado o RIO manobras e trocarem alguns
MAR, pOIS qne tem 4,500 kilo- signaes com os na .ios e lmiran­
metros de costa.e fu ndo de �O teso O fim destas mensagens
braças, em YU�·lmagulls, exis- era patententear que estavam
tente a 80 mllha� da .foz do promptos para a acção. As pe­
Huallaga, no Peru Oriental, cas co llocadas em barbeta fo­
julgamos convenient� .fazer ii �am postas na posição de car­

tradueção dessll noticla qlll� regar, e as nUVAns de fumaça,
passamos

.

a transcrever da- que appareciam de SUaS chami­
quella revisti:l:

..

nés .. mostraram que os seus fo-
« Combate na.val em mlUla- gos estavillli sendo forçados e

tura.-Na exposlçfi.o naval que que ti vapor estava sendo le­
se está filz�mtlo em Londres, ha vilntado á pressão maxima.

u� lag� al'ti5cial, q�e é um Nesta conj unctura uma tor-dos ma�o�es �t;,�ctiv�S da- pedeir:l partindo do navio de
qu�ll,a c�dl:lde l!.. um. tanque, bflndeira vermelha, appareceusohda�ente construido, do

em seena, dirigio-se immedia-
cornprlllien�� de ,50 pés (80 lamente para () navio á barbe­
roet.ros,e .l/ -) pl)r 150 (,50 �e- la. Este rompeu log(' um vigo­l�OS) de largmu�a: te-rdo no Cc[}·

roso fogo com aS melr.'llhado­
tI? 5 péz (1 _/3) ad.e .Dro�un- ras das gaveils, � depois des.didade que, vai dImll1Um,do earregou algumas de suas pe­para os lados até 4 pés, (t

m

1/3): ças de seis pollegadas, mas,
.

Em um c�nto desta bar,Iil não conseguindo impeJir a

eXl�Le um.a d.oca co�erla, on.de marcha da torpedeira, desear­
estao recolhidos d )u� .navIos regou toda a baleria á barbeta
encou.rilç,:dos em, ml�latura'lsobre eslll. Na oceasi:lo em qlleChamam-se MAGESTIC, e EDIN-, a torpedeira estavll quasi a lan­
B�UGH estes d��s lIavlOS, tende')

çar o seu torpedo, a batel"Íil do
cd�a um dell;s �5 pés de com-! lado era descarregada, e, qu;lO­pnmento (8 1/.3) e 6 pés de,' do se dissipou il fumaça vio-se
bocca �u la,rgura. (�, metros), a pequena embarQaçã�- quesen.do as. suas �ac,hlOos. de for- tinh� sómente quatro pésça ldentlca: SaJ ambos mo�e-! (1mlj3\ de comprimento, afun­los dos fiaiS modernos naVIOS i dando�se com ii prÓa levanta­de combate ele 10.000 tllnela-! da. O MAJESTIC, porém, não foidas. 1 deixado senhor absoluto da

,

.

O MAGESTIC (lstá armado c?m I aren_a, porq�e o EDINBU�GHduas peças de 100 toneladas, i parti0 para vIngar a destrUiçãomontadas EM BARB��A e possue! de sua torpedeira. A acção co­
uma batena auxill_ar, aca�a -; meçou com um tiro de uma das
matada de dez canhoes de �HO. peças de vantfl do MAGESTIC, e o
rapIdo, e nas ga veas (plata�or-: fogo t0fQOU-Se quasi contin uo.
n:tas no alto dos mastros) bate- A primBiraavaria (thefirsl blood Sem �n ...peteneja R d Anas de melralbadoras, guarne- tO, 18 e gosto

.

i l 1 d -t Na cura do rheumatismo, o Xarope Cambio haneario 80-eII as <Im H:lm e parapeI o.
.

(*) O almirante inglez tem tres ban-I Anti:_Rheumatico da Ph�rmacia Popu-
O EOINBRGGH, por SUil Vf�Z, é deiras--encarnada, azul e branca. t lar nao teme competencla. bre Lond.·eli\: IK

Fizeram annos ante-hontem:
a exma. sra, o. Genrgina de
Souza Lobo e o sr. João Manoel
de Varzea.

DeviageD1
Visitou nos honrem, o dr.

João de Menezes Doria e apre­
sentou-nos suas despedidas, de­
vendo tornar para seu Estado
natal no paquete PORTO-ALI­
GRB. a chegar do sul.

Os poucos momentos que ti­
vemos a honra de achar-nos
com esse estimavel cavalheiro,
deixaram-nos as mais g,raLas
impressões.

O dr. Menez �s Dcria é me­
dico de muito illusLração; como
professor que foi da academia
de medicina do Rio de Janeiro,
alcançou nomeada entre seus

collegas, e como clinico é dos
mais distinetos, moço de mui­
ta gentileza e de talentos com­

provados na imprensa e na tri­
bu na, com im porta ncia politi­
ca já bastante lisongeira, estão­
lhe reservadas altas posições
em nosso paiz.
Desejamos-lhe feliz viagem,

e q ue encontre sua illustre fa­
mrlia 110 melhor hem-estar.

PARABENS

Faz annos hoje a exma. sr a

D. Maria Cherubina de Souza e

Silva, esposa do sr. João Gual­
berto da Silva.

Reporter

Gleobuln desejava viver em

um Euado em que os Cidadãos
temessem menos as leis, que a

vergonha,

Oa11os I Callos I
Quem tiver callos, deve usar a ClOL­

LODINA! preparado da Pharmacia di
Nicolicn &. C.

-

Tres cousas lançam o homem
fóra de C isa: -o fumo, a goier­
ra e a mulher tramele ra.

CONSTIPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, d.

Rauliveira, cura radicalmente.
mm

SEOÇÃO LI'VRE

Um unico frasco do Xarope deAngi­
co, Guacoe Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

""t;radeei1llt.'1U to
VIVam9nte const>lrnado lJelo

prematuro fallecilllento de meu
mU!IO charo irmão dr. Godofre.
do Silveira da MotLa, cumpro o

dever rle manlfeslar, por mim e

por mloha famill:l, O nosso pro­
fondo recouheClmeDIJ aos l11us­
tres Srs. Drs. Candldo Damasio,
Lopes Rodrigues, R�ymuDdo
Canha e FrederiCO Rolla, pelos
desvelados esforç,os que empre•
garam no tratamenLo mediCO de
meu indiL050 Irmão.

.Igualmente eu e minh:l f,lmi·
lia ficlmos pónh'lIado,.;, já para
com os Srs. cdmmendador Co�­
ta Carneiro e lenenle-coroRel
Francisco da Sdv I Ramus Jo·
Dior, que, por parle da Com­
panhia Hydraul,ca Jo CaDal da
L,Iguna, eUCilrtegaram "e de fa·
zer lodo o dispendlo duraoLe a

moleslla e depoIs do passamen­
to de meu irmão; jà para eom

a� pessoas que generosamente
se intere�saram pelo �eu trata­
mente no Hutel Brazll, oode
se achava; e já para com ,adas
as que concorreram ao piedoso
acLo de seu tlnLerramen�o.

Em Curyllba, para oof),� re­

gresso no proximll vapor, ofle-·

'l'ol!\ses! ('088es!

Ca.::a:n.bio

PERNAMBUCO
ReCife, 9.-Foi adiada a elei­

çãú .Je deputado à v'ga do dr.
Barb"dliJ Cav,dcallll, que estava

marcada p;àr,i U Jlà 18, proce·
decdi)·se sómeOle ao preenchi­
meUiu de.:\�e lugar depus" de ler

sido c.Jn(ecclonada ii DOV,! lei
eleitoral.

Nada ha Lão fatig:Hlle, como

a VivaCidade sem esplrlto.

Guerra aos oa11os I
o ma.ior exterminador dos ca.Uos é o

prel,arado da. pharmacia-Popular­
Colodina.

« Porto-Alegre.
DBve chegar hoje, a esta ca­

pital o paquete PORTO-ALEGRE,
em viagem do Rio Grande do
Sul para o Rio de Janeiro.

Sem rival I
Para curar os caUos, usai o Ilspeci­

flcifico-CoUodina. Vende-se na Phar­
macia Popular.

VAPORES
São esperados hoje:
Do Rio, os paquetes bIS e

DESTERRO; do su'l, o paquele
PORTO-ALEGRE,

A" uhlmas vontades dos ho-
meus são quasl semple
pelares fraquezas.

as fuas

S?
_____@g6; __

38 -Quanta maldição amontoada! ,tas lagrímas! Mas estas são boas!
i Mancebo, reCl1sarias alguma cou-

I Fazem tanto bem! Abraça-me
, sa àquelle que te dissesse a ver- outra vez.

HON fiA I dada? João Laurent. e3tupefActo. es-

-Não! parava que POl t-de-Boue voltas-

I --·Jurasl se a si,
POR Juro! Port-de-Bouc colloco ti as mãos

JORGE DUVAL -Pois bem I Vou contar-te essa sobre os humbros do mancebo, a

verdade, mas com uma condiçãQ. quem contempbu, socegou e,

-Qual e. tornan:lo·se grave, disse:
-Deixa-me abraçar.te como se -Chamaa-te João Laurent. Go-

fosse teu pai. Denc?
-Mas que tem? -E' verdade.

_

IX
, Port.de-Bouc não podia reppon-

-o facto.que 3cabas decantar,
-Eu VI-O comlIl,etter � Cfll�� ! der. Pelo rosto cahiam�lhe gros- pas50u·sl� em 9 de d,z<l!Lbro de

Alguns dias depob, mmha �JJal, sas lagrímas, sunocél va. Levan- 1864"
levaodo,me para a França. dl,'se, tou-se, cambaleaudo, encostou se

-E tamAbem verdade.
.

me que alIe ttnha mOrrido. Era
no rochedo para não perder o -B.em ves que podes acredItar

pr.eelso h_�vel um crime para que equillbno e com a voz cortada em mIm.
.mmha mal mentisse.

por soluços e beijos disse: -Mas quem e o senhor l
.

-E amaldiçoa.ste muitas vezes _Q t h 1
.

b 1- I E _
-Espera, VIste um homem atI-

. 2
ue eo o vais sa e o. s

rar sobre o seu semelhante e lo-ten pai. p8l'a 1.. qUilndo eu puder... fal- m;tste um homem por um assassi--·Tod as vrzes que via cbo- tam-m(� as forças. Ab � compre- no
rar mmh':l mãl? bendo agora Dor que nos amavÔ.-

.. I-E dila chora a miudo? mos. Não julgava que um velho -Apezar de ser meu pai.
-Todos os dias. empedernido como eu tivesse tao.. -Esse homem tinha sorpreo·

'T'I1Vl

HONRA POR

PR[MEIJi '" P.\RTE

A iflONTENEGRINA

dido sua 'l1ulber nos braços de
outro.
--Mas é de minha mãi que o

senhor está fallando! exclamou
João LaurenL.
-De tua mãi, a mais santa das

mulheres. Elia não cedia ao amor

ia ser violentada! Ma� o marido
ciumento podia enganar-se.
-E então'
-Então só hOUTe um insulto

feito ao!! dous e esse insulto, que
a mulher não perdoou. foi a cau­
sa da sna partida, deIxando o es·

POliO e o pai fiO desespero e nas

lagrimas. Hei de contar-te tudo
quanto elle tem sofIrido.
-Ainda vive 1

-Ainda.
-Com prehf'ndo agora o silen·

cio de mlDha mãi. E acr"ditfJi que
meu pai fosse um criminoso!
PerI1oar-me- há eUe? Onde esLa ,
Sabe-o? Quero ir lançar·me a

sens pé!i.
-Onde es\;" SebasLilo Go·

nenc é um aveatureiru. Cbama-S9
hoje Port-de-Bouc.
-O senhor!
-Eu mesmo 1 Não o adivinbas_

te pelas minbas iagrimas!
Ou�ira�-se dous gritos. que

se PxtlDgoIram em um prolonga­
do abraço.

XI
Port·de-Bouc e seu filho esta­

vam ainda nos braços ua. do ou­
tro, o primeiro sem poder venéer
a sua emoção, e O segundo cheio
de confusão e alegria; quando se

apresentou um sold;!.do portador
de Oma ordem intima.ndo Port-de.
Bouc a partir immediatamente
para Neksicht, depois de dividir
o seu pequeno exercito em duas
columnas.
Uma parte dos seus homens se­

guiria a estrilda de Robelsedo, A
outra tomaria pfl!O vallfl que se
estende aLé Astrong, da Ulodo a
acharem·se di�nte da Neksicht do­
pais de ter explorado aquelles si­
Lio. e �lltldQ Oi arredorell.' . .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.la.1 (10 Oommemo

reço a todos esses cavalheiros o 3& Secção
.

BrI' tl'sll Vl'ceConsulate '

. No edi "lcio do Lyceu de Artes e Of- : i
meu enguo presumo. 'ftciosvotamosel.itoresdo 8oquartei-: SANTA CATHARINA i

DesLer r O, 18 de AgOSLO de' rio de�deo n, do ordem-401 ate ao 10; li NOSSA SENHORA DA GLORIA
189 J • ; qlartelr�o �'��( Secção I The attention ar bristish snbjects ... os SENHORES PAES n.vs ALUMNAS

CORIOLANO SILVEIR,� DA MOTTA No edIfi,clO do Congresso v:o�am tO-j IH hereby c:111 "ri t () thl'!' N" di (\ 11 ri o r�· I r II! n tI'
dos os eleitores do 11 quarteirão até o ,. ,".

,

In.16800. fact that the period »l- (segunda feir«] principiam
,1..tten��10 ,I 5& Secção Ir d b 'I 69 f' a Iuncciouu I' ,:-; au hs deste

Precisa-se de t3 mdividuc .
No edifieiodacompa�hiademeno- owe y artro e () the

u � S

Ires votão todos os eleitores do 16 "

f h b '1' II'
para orgaOl:;ar-se uma Ch3pa.,quarteirãodon.8Gla940-do18quar- cousututton o te ruzn ran CI egio.

Inlo. mações CI1[f) (I'
! teirão. republic.for those foreiguers A CaK� em quo funcoion»

o ! Nas freguezías auburbenas do mu-

Tres. nieipio cada uma constituírâ ume see- who wer e in hi-. r. .unt ry on este collegio ac.dJa de pat;-
-----______ ção que fuuccionará no edificio da es-

the lo
... th november 1889 tI) sar por u t I'

cola nublica najséde da respectiva fre-
' m a plD U rã e lIn-

Eleição J;'

Consta Que para os legares gUê���ida-se,portanto, aos cidadãos ruake a declarution (If their pezu geral.
de intendentcsforam feitos mais eleitorescomprehendidos na respecti- wish t(l retain their natio-! De:-tf:ll'l'o,13, de AgoJ�U,),cte
d 50'

va circumscripcão para no referido dia
e convites, sem que con- 30de agostop:futuro, ás lO horas da m.ly, will expire OH thel1891.-MarlaIg/�ez Veiqa

l�guisem gente seria para ius- manhã, comparecerem nas secções a th 'd 17' •

t N' que pertencerem, para darem seus vo- 24 augu-t 1891. e parta .

•rumentos. }[}!!uem quer ...
Edificante tOCada eleitor.votará em duas cedulas, W. B, Chaplein ��!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

sendo uma para superintendente e A.cti g B iti h V C I AVISOS MARITIMOS
membros do conselho municipal e ou-

" II 1'1 IS . oosu

tra para juizes de paz.
As cedulas terão no rotulo a decla­

raçãa precisa, isto e-uma para supe­
rintendente e membros do conselho­
e outra para juizes de paz.
Tanto uma como o rtra podem ser INTERNATO E EXTERNATO

impressas e devem ser fechadas. Neste estabelecimento de intrucção,
O que se faz publico para conheci- regido pelas verdadeiras maximas da

manto Ios cidadãos eleitores. pedagogia moderna, encontrarão os

Sala do Conselho da intendenciamu- senhores paes de família todos os ele­

nieipal da capital, em 31 de Julh de mentos necesaarios para a educaeão
18IH.-0 presidente, ANTONIO l'EREI- physica, intellectual e moral dos me-
RA DA SILVA OLIVEIRA. ninos.

Tendo este Collegio, unico em seu

genero neste Estado, passado por uma
reforma radical, resolveram os seus

directores tranaformal-o em Internato
e Externato,

Divisão do curso
o curso instructivo divide-se em

PRIMARIO e SECUNDARIO, comprehen­
dendo este todas as materias exigidas
para a matricula em qualquer das Aea­
pemias da Republiea e aquelle o ensi·
no pelo methodo intuitivo scientifico,
que consta, especialmente, do desen­
volvimEnto gradual do raciocinio pe­
las LIQOES DE COUSAS,

Contribuições

Thesouro do Estado
Em Vir LUde do üffiCIO do eXIll.

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!�!!!!!I!"! G o ver n a d () r ti' eli l e Es l d d q , de
6 de Agl,StO dI) curreUle anno,
manda o Cidadão !Osj.lcclur ID­

termo fazer publico I]ue, Il'esla

repalllçãu, recebem·se j.lropos·
Las até li dia 26 di) cl,rrco'te, à
1 hora da tarde, para o fUfuecl­
meu Lu de ÍcII d;lmelllO e calçado
ás praças da força. pollclal.

Thesouro du E�lêlJl) de Santa
Calhafloa, i 1 de Agoslll de
189t.-O archlvIsla add:d",
_Ma,noe� Jorge de Al.,·
mel�da, Coelho.

o cidadão tenente-coronel Antonio
.pereira da Silva Oliveira, presidente
do conselho de intendencia desta ca­

pital, faz publico que, em virtude do
decreto n. 94, de 2i de julho de 1891,
terálogar no dia �O do mez de agosto
p. fu.turo a eleição neste municipio
para membros da lntendencia muni­
cipal, IUl?erintendente e juizes de paz
para lernrem no quatriennio que de­
Te priD.cipiar no lo de janeiro de 1892.
AI eleições serão feitas de conformi­

dade com os decretos ns. 511, de 23

junho, 648 e 663, de 9 e 14 de agosto,
802, de 4 de outubro e 1189, de 20 de

dezembro, todos do anno proximo fin­

do, com as alterações porém, que são
..tatuidas no citado decreto de 27 de
Julho del89l.

A. delignação das secções e do nu­

mero de eleitores é aseguinte:
Na capital Tendo parado o serviço por motivo

1& Secção I de d�ença no, pessoal d'esta �mpreza,
No edillcio da intendencia munici-' por 1SS.o aVISO aos srs, ,assIgnantes

paI votam todos 08 eleitores dos quar- q�e a dIta e;opreza contmua.a func­

teirões de n. 1 e 4, até o n. de ordem-- Clona� de 1 de ago�t� em dIante, e

200. para mt?rmações, dIrl.]am-se ao ta-

2" Secção noeiro DIabo a Quatro, na tanoaria á

• ,N,o,ediftcio dotheatro Santa Izabel,
rua Tiradentes, canto da rua da Lal?a,

votam todos os eleitores do 4' quartei-
li quem está encarregado dos neg_omns

rlo'a.pi;incipiar do n. de ordem-201,
da empre�a, �urante a ausenCla do

a" o .'3'quarteirio n. 400. I
seu proprletano.-AuGUSTO ]i:STBVlo

· . J;JB LIW ....

r

Nel,D lllai� UUla l)ala.
"ra!

C�rtiíjco que soffraudo u'u m ,

tOSSH nervosa. que todos os annos

me apparec ia 1'\D entrar 1), VflrãO
mamfestanno-se sempre li noite e

aO deitar-me, som me perm itt i r

repousar um só instante, Io: am

improfícuos todos os medicamsn­
tos dQ qUB até então fizera uso,

no sentido de debellar tão imper­
tinente soffrimento ,

.\conselhu'd', pelos disct in tos

pharmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a experlmonLar
o �eo preparado-Xarope de An­
O'CO, Tolú e Guaco (Peitoral Ca­

tbariaellse)-com tal felicirlade I)

fiz que, em menos de 24 horas, e

tnndo apenas tomado a colheres
do mencionado Xarope, vi desap.
part'cer aquel1e impertinente in­
commo1lo, que até boje.felizmen­
te, nAo voltou.

No interesse pois d'aquelles
que sofl'rerem de igua linc-oumm
do, faço esta d�claraçào, poi,,; es
tou certo que, como eu, encon·

trarào completa cura no prepa
rado dos Srs. Raulino Hor-n &
Oliyeira.
Desterro, 10 de Janeiro de

,t891,-Conego Joaquim Elo1l de
MeáBirol,

'rudo pela tre.·dade

Barra do Aririú, 28 de Julhr
de 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Oli\'eira,-Eu abaixo assigna.
do aUesto que uma minha filha
doÍ' nome Bazilice,de 10 mezes de

idade, estando soffrendo de uma

terrivel tosse, com todos os sym­
ptomas de Coqueluche, foi radi­
calmente coradd com o Pettoral
Catharinense, por vós prep:t rado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jegá Lamim.

A.otoriso-vos a fazer desta o

uso que vos eonvier,abem da hu­
manidade soffro dora,

De V. S, att. cyo. e vnr,­

Antonio Firmino de So'U�a.
Reconheço a flrma,�Antonio

JOlt Lamim,

EDITAES

Eleição

•

••

'

'� o ••

•

• I,' •

Thesouro do Estado
FACTURA DE UMA PONTE NO RIO CAPI

TARAS NA EX-COLONIA SANTA IZABEL

Em virtude de ordem do eidadão
vice-governador em omcio datado
de hontem, manda o cidadão Inspe­
ctor interino fazer publico ([ue, n'esta
repartição, recebe-se propostas até o

dia 19 do corrente mez, á 1 hora da
tarde, para a factura da ponte do rio
das Capivaras na ex-colonia Santa
Izabel, conforme o orçamento exis­
tente n'este Thesouro, orgauisado pelo
director das Obras Publicas f6ra do
districto da Capital.
Thesouro do Estado, 5 de Agosto de

1891.-0 20 escripturario, MIGUEL V.
DA. COSTA.

PI'ecir;a-�e oe uma cria-

MUITA ATTENÇÃO ChI, pal'a l';erviço �omestic(l,
O abaixo assiglla.do tem prefeI'indo-Re bl'anca. lo­

um bonito sortimento de f',!I'r.uaçõeA no el"cl'iptllrio
bauút:5, c"lchões e �.ellin: de dei'1t:� f'llh:l.

dlffereutes qualid,ideN e feio
... --.-------------

LÍo;-;, :-oel'lgllte..; I' difl'el'unt.e81NEGOCIOob I' d S III lU ,j ii "> .q Il e ag r fi d li III j';1 qu,dquer fl'eguez e tud .. , V .:.J ,

. '. I eOlle se uma. CfiAa.1 de
Istll tW venrte IIIUltu barat,'i. '

b incfY'oet", e'l) um bllm pnnt.
par .• fica \1'_ i b. , _

II 'l'abol."t,a n0 :J
: deRta �Idad�; lOfol'lHflçOeA

Gullherme Christiano Lopes no eNCI'! pt{)rlO nest? folb:l,

Collegio

COLLEGIO

2

Bom negocio
J(là'l Magdalen:1 vende, Da

�é e ti I 1'1 eguezla dll GranLá,
11111 su li (;,:ID 102 b.aças de ter­
I a s de Iron te e 700 oe In ndos,
com pastos feitos, chaca-a com

calé.cesa para negocio P. para Ia­
mrha , p:'\lóes,rallcho para canõa,
ele" no porto de embarque.

E' um dos primeiros pontos
para negocro.

O annuuc.anrs vende por Ler

de�re;lr(lr SA.

Quem pretender dmja �e, na

Laguna, an CIdadão Lu IZ A. P.
di Magalhàe,; n'aql1ella rregue­
zra, ao propflO; e n'esta capital
ao cidadão Rodolpho Caldei ra:
que tem autorisaçã« para efíe­
ctuar qualquer venda.

N-OARMAZEM

AICan.tega
De orrIem do cidadão :nspector

da alfandega se faz publico que
no mez de Agosto proxlmo fu·
turo, se procedera a cobrança, do
impusto àe industrilis e profis­
sões, relatiV0 ao 2° semestre do
corren te exercicio. O:; collectados
que não satisfizoirem seu:; debitos
dentro do referido rnez, incorre­
rão na multa de 10 %. a qual
será elt\ vada ii 15 %, se o paga­
mento não Sft rea I izar até 20 de
Março do trimestre<.l ddlcional, na

fórma do art, 30 do Rego.lamen­
lI) rie 22 de Fevereiro de 1888,
combinado com o artigo 9° do de­
creto 10,145 de 5 de Janeiro de
1889,
Alfanàegà do Desterro, 27 de

Julbo de 1891.-02° escriptura­
rio, encarregado do lançamento,
Olympiu dos A. C, Pinto,

_'_.

DECLAH.AQÚES

REMOÇA0 DO LIXO

EXTBRNATO

Curso primario. . .

Curso secundario. .

INTBRNATO
Internos. . . • .

Semi-internos • . .

58000
88000

308000
208000

L lOYO BRA�ILEIRO

O internato funccionará desde que
tenha numero sufB.ciente de matricu­
landos.

O' Curso primario comprehende tam­
bem: Musica, Dezenho e Gymnastica.

Corvo docente e distribnição de materias
Fausto Werner: Francez, Inglez, AI­

lemão, Geographia e Arithmetica.
Alfredo Gomes: Curso primario sci­

entiftco, physica, Chimica, Historia
Natural Geometria e Algebra.
Sylvio pellico; Curso primario. For­

tuguez, Latim, Rb.etorica, Historia e

philosophia.
NOTA-Os alumnos do Curso pri­

mario actualmente matriculados neste
Collegio não soft'rerão augmento nas

contribuições.
I-agamento mensal­
ment,e a4liantodu
. -_. __... _-..--,_._----.,_---

AO COMMERCIO
OS abaiXO aS:'ilgnadll� decla­

raw au �ubllC'1 ljue st'parM,lm
aw,gavelmerJte a socl8u,lde que
girclviL :soo ii firma de Consta0'
LIi.O Bdv,lss')j cum caSa de cal

çado. retlrando,se O ROr:II} DOS

Iucrl)� José Brandu, pago e �a

LISfl\ILO, e ficando li aCllVd e

fJas�IVl) da Ule�ma casa a cargo
e re,plJusabdldade do seu UUISO

duol) CcustautlulI Bavas.;().
Desterro, 12 de Ag,),.;LU de

1891. '.I'anstarttinc>
Bavasso, José Bra,n·
do.

DO

GAMA
Praça 15 de Novembro
encontru-sa sUI.)( rior ,cog,
na c, vinh» elo POl'to, licôr
Ma ne Bri8ard, l)zel tonat'j

vel'de�, em btHI'i8 peque­
nas, goiabiida Cflscàll, coo­
i<el'vas de pepino, aloilpa!'­
nu;;, R:1.I'dinha� Il()V;1S, po­
tit8-P"'IR, champignon:-;, vi­
nho Alicanti, dito Barbem I

a�eite refinatio, Ulol'tarlella
ew lataR gr'andes e peque­
ndS, bacias, jarras, cflpus,
CI) II I pr, tei ros, III ii n te iglleil'1is I

e urna infinidade de artig;os
de superior qualidade.

Cou t inúa a ser rfHwavel
nos seus pr'eçOR, tendo Rem.

pl'e em vista VENDER MUI­
TO E GANHAR POUCO.

O PAQUETE

DESTERRO
é espr.rado hoje do norte, e de­
pois da indispensavel demora
segl'.e vara Montevidéo cum es­

calas pelo Rio Grande P. Pelo­
líJS, Hecebe malas para Malto­
Grosso.

/�ib
1íIIIííIií
o PAQUETE

IRIS
procedente dos portos do nor­

te, chega hoje, Vai até Porto­
Alegre com imrnigl·anles.

ak
O PAQUETE

PORTO-ALEGRE

Encadernação
MECHANICA

DRSTRRRO
o prllpflet:lflo da CaSa supra

decfara que ficam clevarj"s oa
razão de 15 ./. l!� preço� da La­
bella desle estabelecimenLo,

Para eVitar dUVida p,18�a-sa o

presen&e.

chega hoje d'} sul, e depois da
indispensavel demora segue
para O Rio de Janeiro CJm es

cala por S, Francisco, Parana­
guá (I Santos.

o PAQUETE

MATHILDE
da lin ha costeira e fIu via I se­
gue á '20 do corrente, ás 6 ho­
ras da manhã. Recebe carga e

passageiros.

BRI81110
Compra se bl'lbigão na fabri­

ca de cal d:1 Ar::tlaca.
Christo'Utlo N'Unes PireI.

Fabrica de c ai
NOS COQUEIROS

308000 o Inoin

�nt(JDil) Pantaleão do' L3g0
Juolilr par LI�ll'a a ��fJ� fregue­
zes e alIllg.'S, que d\Ha em
dlaoLe \leflde cell d� snperlor
qUáhdade á 30$000 li mOI o;
quem p'Pciz.1r dlr:j'l- '" :1'\ mes.

mo, ou á rua JlI,é Veig.\ n. 84-
, ,

ou au �r. Fabio de Far!a, á
Praça t 5 dI.' N l vembro.

O Agellte
Vira tlio J. Villela,

ANNUNCIOS

Vinhos Hungaros
Em qu' ntni4,

C,lÍxas de·,jnzi:'l
(h'cimos e

do gana filS
d\� 24 �noi:\sin toí I'{\-, OI)

gal'r:1fa� ,

aua Traja.no
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4 Jo't"nal do Commerdlo

lõO:OOOiOOO

Dronchites
Conliltipa�ões

TOl!lSeA
Ca't,ha ,-roa

1$000 Coq1.iP(,u�he,

t $ tOO
são promptamen-fe "(fijbe�ladas" 'usando �'o

11$500 XAROPE PEITOR.AL
C:JIXI de 4 duzl�s.. 4ft!$OOO 11,.

DE
,

PAGAMENTO Á VISTA Angico, uuaco 'e Alca,trão de 'Noruega
E' bar ilISS1m', com (l c.lmbio �reparado uniêameIite na Pharm�cia Pqpular

actual.

NI(OOLICH eX JG�

LOTERIA EXTRAORDINARIA
DO

ESTADO DO RIO-GRANDE DO SUL
C,mG"ilQ, »m n-ueficin (h SaDt'l. Casa de �Iistlilcordia de Porto-Alegre (capital do mesmo Es-

tado) pelo art. ÜO ia lei n , 1754 OI' ;31 !lI' Dezembro de 1888.

Extracção infalllvel da 4& série a 3 de Julho de 1891
!��ta lot . b, uma das melhores í:l incúlItfJstavelrnBute a mais garantida de nosso paiz, ,�,/'Lribó.i-

2044 iH'iiUl105 em 10,000 bilhetes, como se poderá ver pelo plano impresso no verso do respectivo bi­
hete,

15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

:In."'tegraes

Com 5$000 recebe-se

As ex.raccôes uma vez marcadassao inadiaveis, e para provar-se que isto não é pomada, em
seguida puhliev-se algumas condições do contracto feito por esoriptura publica entre o Sr. Antonio
Azevedo H ii adunnístração da Santa Casa:

Condição si'gllnda, -O enntr a ctador obriga-se a pagar á Santa Casa de Misericordia uma mul­
ta dp, 2;000$000, caso Mo seja extrahida a ioteria no dlfl, annunciando, continuando a pagar a mesma

multa tod-s as vezes que adiar a extracção.
Condição quarta.-O contractador obriga-se a pagar todos os premios24 horas depois da xe-

-

racção de cada séri».
Obriga se mais a pagar outra multa de 2:000$000, caso falte av pagamento fele 'q'Ua(lq·rrer1-bil'he­

te premiado que lhe seja apresentado no dra seguinte ao da extracção em diante.
Condição qumta.-As extracções serão effectuadas n'uma dassalas daquelle pio sstabeleciman­

to, por meio 11e uma machina moderna e de systoma mais aperfeiçoado' serão publicas e disca!lis3ldas

por membros daq uell a instituição e outras autoridades.
Serão inu-ausferrveis dos dias marcados nos bilhetes e primeiros �nnuncíos que se fizer, ol)ri

gando-se o coutr.i tador a pagar (aiém d(1 2;000$000 de muita, crJofor,ne diz a condição 2&) o .dobr o
do preço estipulado Cus bi l hetes, j)iJr todos que forem apresentados ii treco. se achar a extracção.

Os pedidos, .anto para inter ior do estado como para o exterior, devem ser dlrigtdos-eos abaixo 'lIssi­

guados, para serem immediatamauta despachados.
As remessas de dez bilhetes para cima são livres d-e despesas.
Remetter-se-ha listas gra tuitamente a quem pedir, e telegrammas dos principaes premios no dia da

extracção.
Ob8erva�ão:- As seguintes séries serão extrahides iníallivelmente C'0m espaço [de .nm m9'Z

mais ou menos; desde já aceitam-se encommendas para as mesmas.

Os b li hetes acham -se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 B.UA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

daixa do Correio n. 8·-Endereço telegraphico-ANTOVEDO
•_ CARNE FER!liíRO�e:;omUININAA�,iii__I!�_iiiiiiiii__�
IIi o mais fortificante dos Alim'entos alliado aos Tonicos mais reparadores. GARCANTA
�." VINHOFERRUGINOSOAROUD PASTILHÃS��DEjfÍAN

Recommendadas çontra as Doença�da Garganta. E%tincçlles da Voz'
Inflammações da Bocca, Effeito�
perniciosos doMercurio, Irritação
caus!,da pel<l fumo, e partícula rmentel
aos Sfírs. PREGADORES, PROFES-�
SORES. e CANTORES para lhe'"
faoilitar a emissão da voz. !

Exigir em o rotulo a firma.
Adh. DETHAN, PIl'· em PAMS.,

-

EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA OARNE
u"nltl;;;. FERRO e QIlIIl" I Dez annos de exito constante e as afflrmacões

das mais altas sumidades da sciencia médica,provam que a assoctacão da Uarne,
do F"rro e da Q.liÍoa, constitue o mais energtco reparador ate hoje conhecido
para curar: a ctuorose, a Anemia, a Menstruacâo dolorosa, a Pobresa e a Altera­
çao do sanou», o Rachiti§mo, as A/(ecções escroiuiosas e escortnatcas, etc. O "inbo
,!,<'rr"::;lDo�o .t.roud e, com erreíto, o umco que reune tudo que tonifica e for­
tíflca os orgaos, regularísa c augrnenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vil101' e puresa do sangue empobrecído, a Cor e a Bnerçia vital.
Venra p01' grosso,em Paris.na Pharrrr de J. FERRÉ,r.Richelieu,102. Successor de AROUD

BSTÁ IGUALMBNTE A VENDA. BM TODü .AS PRINCIPABS PHARMACl.4S DO .II.TIU.KGIIRO.

!
I
I-�·----- _._- ' , !
! '[""O ,;;;:;;qQ T._jJ"Ia '

I ..JL �,_)� lrJ.A·� I

11 Recommenda-se ao publico o xaropJ
de ANGICO COMPOSTO, ap�rovadd

8..... 1'1�,I �f Il1j I � � ijI11111�RA�I! ���a�il�:�oJ:::i�:m�i1�n�re;�!��
'11':.

'

I com a decantada gomma de angico d<\
II

'

. l . I l:
Pará e alcatrão de Noruega. E' eftica�li

'

. .I' A I para todas as enfermidades do peita
_

I agudas
ou chronícaa, como sejãd

SEM DI�TA SEM MODIFICA COES D� COSTUME bronchites,eatharros, de1l.uxos, tosses:1,ESlpecificos preparados pelo pharmaceutico ! rebEeltdes, astlhllD!lta, ,etcd·,
E

. I s e exce en e me Icamento prepa
UGENIO MARQUES DE HOLLANDf Ira-seno,RiOdeJaneiro,'naPharmaci�1 Bragantma de Mendes Bragança &'

RIO DE J.A.N"EIRO- ! C. e acha-se ã venda n'esta cidade=!
. A.uctorisados por decreto imperial e departamento de I PHARMA.CIA POPULAR. I

Hygiene dI) Republica Argentina -�_._-- ------·-------1
li�rS�'�(;, ',,- a

Laureados c�m m�dalhas de o,uro �e I ()'�
•

d I
,

. :.':'..�.'

....
:,.. '.'.'.':.'.. �.' ... :;,.:.;".;.

i classe no Braztl, Ptlrzs, Antuerpza, RlO da! rIa a I
. 'i:.[:"-"�; "/ �

, ,�, 'P,":;)l; �,;.c;' ..

i "�>jd;..::§_)ái�.j�:t.�! Prata e Berlim I'1.JI;a.,4'��·
Salsa, Carobl\ e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestias! Prf'cis:\·�e

da peBe, darthrõ8, ecz�ma, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatis8'" ""
mos» <tgudos ou chrolllcos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais P,ll a "en I ÇOS
rebeldes que tenham sldo a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma fam ii 1(1.
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos pois não contém I f õ nesta

'

mercurio e nem nenhum dos compostos.
' o ormaç es typogra·

P!lulas purgativas de Ve�amina-Combatem as prisões de ventre, são pb,a.
depuratIvas., reguladoras �as crIses mensaes e das defecações irregulares
sem prodUZIr a menor cohca.

'

.

Elixir carrninativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos faciltaI
as dIgestões, pr?mov� as defecações difticeis ou irrgulares, combate 'a enxa':
queca, 1l.atulenclR, prIsões de ventre e colicas nervosas.

V�n�o de anaD;az ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemias, a R("gulando COlO -'� lOar-

h;ypoemla mter�trop�cal, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro- ca I:l>á
plCO� e berl-berlco�, mfiltrações do rost@ e pés, combate efticazmente a cscro­

phuhde, a lecorrhea e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mail! bene:ficos resul

taoos na cura das molestias das vias rel'!piratorias, catarrho pulmonar bron­
chites �g1l:d�s ou chronicas, hemoptySl1s, laringyte, broncorrhéa, coqu�luch8,
astma lJ?cIplent�s tOf!!le no?turna pertinaz,
.

Vmho de Jurubeba Simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

1�1l.ammações d? :figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcas», de­
vldas as febrde mtermittes e perniciosas.

V:inho de cacáu lact.o phosphato d� cal quinado-peptona.-Sempre que
o orgamsmo reclamar restaurador energlCo, como na anemia chlorose lim­
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

� t?do.s, esteR preparndos e ou�ros do mesmo autor acompanhão buBa!!,
onde,eao lD�llJa�OS o modo de usar, dIetas e attestações de curas realisadas em

condJções dlfficels,

PHARMACiA NICOLICH & Ca

de uma criada
leves de casa de

CERVEJA SUPERIOR

Gnrrafa, �I'm () eascn

Dila, eulll () caSCi)

DUZI<l • ' .••••

2 Rua Trajano .�

Jornaes v,eihos
V"l'l"'dtn se Desta typogrphiaDEs'rERRO

LOTERI� I DU EST'ADO D� SANTA OArrHARINA
Extracção'tl'a·1a Séria da 1& loteria

f

NO �DI'A L5 ;.DjE SETEMBRQ
. OS' BlbHE'f.ffiS 'AGHAM SE Á VENDA NA

ORA.EUdIL�RTA DO MENDONÇA
. Com 4$00Q, bi lheie 'j:o,teiro, recebe se lO contos e com 800

'recooe se 21 crm\tos.
Bemeue se�.bilbete,.par.a"fófa� sem commissão.

Preca ,15 iHe \Novembro n. 5
'(ESQUIN'A DA' RUA DA REPUBLICA)

João dos Santos Mendonoa

,
•

'PRODIGIOSO,MEDICAMENTO !
-VENCIIDQ Q RHEUMATISMO!

I'

São estas a·�r'exclam·ações de todos OA que, soffren­
tio do rbeuma tismu, tem feito UIiO do

X'AROPE �11TI-RHEUMATICO
Com moa rapidez extraordinar ia este uredicamen-

to opera no rheumattsmo éhronioo e agudo. Tem uma

aeeão.puriflcadoea ·e l'ef\!l�adora sobre o sangue, expel­
liado toldas as suasímpurezas.

Com urn'unicotff'a'sco do Xarope anu-rheumatleo, da
PHA:RM�CIA POPULAR

muitas JWI;lFoaR tem «btid« curas prodigioses .

Preço de cada frasco . 2$000
VENDE·SE UNICAMENTE

N.� PHi\H�IA�IA 1PO'PULAR UE NICOLICH & G.
5 PRAÇA BA.RAO DA LAGUNA 1�

GOTTAeRHEUMATISMOS
C "d por 'meio do L.COR adas PILULAS do X::>' ::L..a.��l.e�
UI a os O L:rCOR. cura o estado agudo i-As Pl:Lll:&.AS cura0 o "tado ohroRI.o.

, Exirir sobre os Frascos o Sello do Eludo Francez e a ,bsignatura :
,-;. �i ijVllda porlaior: F. COMAR, 28, rue St-Claude,PARIS�� ..

1I)OIIIt IIIn'" e a,.,'''. - lemeU.... ' qiem p,dir um. Irl"'" upliu.lill, 0 ii?

,,'
�

E' INOONTESTAVEL ! E' INCONTEST'ANEL I
A ·EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEIT'GR·AiL
DE

Angic'O,Guaco!e Alcawão�de!Norue,ga
CONTRA AS AFFECÇÕES PlJLMON�NRES
São innumeras as curas obtid8JS 'com !()

uso de UM UNIOO frasco Cleste .podeito:so 'medi·
camdnto.
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